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age | gama — 
EEE 1 DE FEVEREIRO 1881 | a esantento da presa 7 Bo de Janio o ar, Seat fio [6 oi e Pa de a 

como já sobeja a agua nos modestos rios, até | Ihão real que designa a visita desse velho AVISO agora regatos murmurosos que inspiravam as | monarcha Eolo ão fallado pelos bons classicos 
É correspodente d'esta empreza em San- 

tos, provincia de S. Paulo, Brazil, 0 sr. Ray- 

  

mundo Goncalves Corvello. 

  

SUNMÁRIO 

  

sentidas endeixas do Iyrismo horda d'agua e 
que hoje tem já os impetos energicos dos am- 
plos máres, 

O temporal teve saudades de Portugal e veiu 
fazer-nos a sua visita molhada. 

O Arsenal já icou o seu camaroeiro, o pavi- 
  

PORTUGAL PITTOR 

  

& hoje tão pouco em moda na lilteraturs 
Elle tambem vinga-se, como nm patife deus: que foi, dos desprezos dos folhetinistas mo- 

dernos, fazendo-lhes voar os chapéos pelas 
lamas da cidade, e pondo-lhes as calvas À mostra, porque as amplas cabelleiras roman- 

ticas estão tão fóra. 
de moda como a 
legendaria mytho- 
ogia antiga, 

Anda tudon'uma 

  

      Loniro= Con 
anthropologico ot. 

trabalhos 
  

  

De. Miguel Lelo do 
Albnquerquo Ji 
6.7 Notas Sol 
Er. Franclnco do Ji 
“sus Christo, Juciwrao 
Pense tomada do 
Quilõa, Cro 8 
Expaldão dos Josal- 
—Pobiicações, 

GRAVURAS. Com 
xa a Nova, Grata de 
Tapinhe — Theatro. 
do D. Maria Pla, em Leiria, vista oxto. 
rlor, Gala do 6opo- 
ciacato, paro do 

Bocoa —! Conselheiro. 
Emil Achilles Mon 

   

   

  

  dererdo-Typo Mas. 
songo — Volho Ban 
gaia do Quembo— 

  

Typo  Ganguciia — 
Aíulooa do Cusso 
orlando do Gallan- 
Eno “Typo Gago? 
ia Typo Bangala do Jongo —Typo Mos- 
Hongo — Melhor Bi. 
danna = Typo Gal 
janguo carrogador- 
Typo Ganguelia— 
Dr. Miguol Lito do 
Albnanerque, Meito, 
Enigma. 

CHRONCA OCCIDENTAL, 
Estamosoutravoz 

em 18761... por 
ara o que falta são. 
os bilhetes de De- 
neficio. 
Mas hão de sohe- 

Jar, com certeza, 

    CONDEIXA A NOVA-Gaura DA LaPiNIA-= (Segoado usa phoiotrapiia do ur 

dança por essas 
ruas fóra, as sajas 
das senhoras, os 
chapéos dos cava- 
lheiros, os muros 
das casas velhas, 
as arvores das hor” 
as, a enchadas dos, 
trabalhadores, o as. 

  

  

   
   
  

cabeças dos politi 
os 

Dois grandes 
acontecimentos. 
tem nestes. ulti 
mos tempos feito 
Muctuar as abas 
das sobre-casacas, 
e a eloquencia ora 
toria, dos pacificos. 
porluguezes, o tu- 
Tão e a fon 

A formada, 

  

    

fama 
ta discussão lishoe-. 
ta uentada, 
como o caldo das 

sredondasdos. 
s da baixa: o 

   
  

hot 
tufão é novo e é 
frosco, muito fres- 

  

co mesmo, que o 
digam os deiluxos. 
que elle tem ins- 
Pirado, & os espir- 
TOS que tem mére- 
cido os narizes 
poruguezes: 
mos pois do tufão, 

Elle anda ahi (o- 
dos os dias pelas 
Tuas, pára ús vez 
à porta da Hava- 
neza, vao de quant 
do em quando ao 
gremio, — apareço 
no salão de 8, Car- 
los, quanda ap 
nha as portas ab 
tas, o deixa, nas 
casas particulares 
o seu bilheto de v 
sita, quando a cre 
da vem à escada 
compras. 

   

    

    

   

  

   
Cantos metes,



26 O OCCIDENTE 
      Esto auno vem Iolgasto, alegre, divertido, múito mais divertido que ha cinco anos : faz 
as suas partidas de estudante endiabrado e por 
emquanto a sua esposa, à Gheia, tem feito 
amais constipados, que victimas serias ; honra. 
Te seja. 

Eu fallo simplesmente de Lisboa, que lá 
fóra, não sci bom, é mesmo ninguem o sabe ao cesto, o que ella teim feito, mas parece que não bem sido (ão inocente e tio patusea como 
do pé de nós. 

Cá, a que ella tem feito tem sua graça. Um 
dia transformou o caneiro d'Aleantara, aquelle 
modesto e humilde caneixo, mºtm ollo Pio, € 
como não linha peixes para lhe deitar den- 
tro e dar-lhe todo o attractivo d'um rio. que 
Se presa, o que fez? Pegou nas laranjas que 
o seu companheiro o Tufão andava a roubar 
dos pomares das visinhanças, e atiron-as para o caneiro a figixem peixes dourados, que cor- 
Tiam pura 0 mar com a rapidez vertiginosa é proverbial, com que os pequenos regatos cor- Tem para 0s grandes rios. 

E a industriosa occiosidade lisboeta achou-se um Dello dia, ou antes um medonho dia, sen 
tada gravemento nas margens do caneiro dAL- 
cantora, côm toda -a convicção e com todos os cestos de que podia dispôr, a pescar... la- ranjas.| 

Em Bemfica a cheia lembrou-so do trans- 
formar a estrada em Tejo e os omnibus em 
Barcis de Banhos, 

Na Junqueira, à agua chegou á altura do meio metro ; q. estação dos amerieanos parecia um tanque é os cocheiros sem poderem sahir das plataformas tinham todo o aspeeto de ys- 
nes... pretos. Ahi a agua foi tanta, que, 
um jornal chegou à dizer, comniovido, que dava 
pelos joelhos dos carros. americanos 

Coisas ussombrosas o molhadas ! Na rua do 
9 05 muros não fizeram estes dias ou. 

tra coisa senão desabar, desde pela manhã até. 
à noite; ninguem se tmetle num americano. 
para Algés sem levar boia de salvação, min- 
Euem se aventura à ir ao Campo Pequeno sem 
Sabér nadar, ninguem se atreve a trepar para à almofada do omnibus da Porcalhota, som 
vestir fato de Banho ! 

  

    

   

  

  

  

  

    
    

      

  

  

  

= Mas no meio de tudo isto, o lado d'es- 
tas cheias inoffensivas que só lavam as rodas 
dos cartos, é tem a vantagem de afogar as fe- 
res que ahi anda pullular dos canos, 
dia prejuizos serios, é começam a apparecer do 
Riba-Tejo noticias graves, tristos e assustado- 
zas, Para. Já, as Cheias são menos comicas é já. 
não admitiem sorrisos, Tazem lagrimas nos la-- 
vradores quo vêem desaparecer debaixo de 
extensos lençoes d'agua o sen trabalho d'hon- 
tem, o seu pão d'amanhã. O governo tem to- 
ado providencias energicas para soeeorrer os 
desgraçados a quem a inundação rouba os 
Naveres ameaçando roubar-les a vida. O pa- 
norama para esse lado é mais sério, mais gra- 
“ve, e pode muito bom ser, se 0 inverno assim 
continua, mais tragico. 

Oxalá que o não seja, embora com isso se 
percam muitos. cotillons caridosos, e muitas. 
valsas philantropicas. 

  

  

  

      

   

  

  

  Depois da fornada o do tufão, o que con- 
Seguiu Occupar mais as attenções de Lisboa, foi o sr. Bottesini no thentro de S, Carlos e o sr. Donoso no teatro de D, Fernando. 

O sr. Doitezini toca explendidamente rabe- 
cão, é o sr, Donoso, ia sendo explendidamente 

  tocado... à pedrada, 
Historiemos estes dois Factos theatraes con 

temporaneos. 
  

Boliezini é um sympathtico homem dos 
a quarenta annos que tove um dia 

a phantasia esquisita do fazer do rabecão tm 
instrumento apresontavel. 

E lançou-se à elle com imuito talento, com 
imuito estudo, com muito trabalho é o caso é 
que conseguiu chegar à sor 0 primeiro virtuose 
do mundo. Ré 

Ora. ser o primeiro viríuose do mundo já não 
& ponco, mas, sel-o no rabecão € que é ver- 
dadeiramente inacreditavel. 

     

  

  

  

Pois no fim de contas é uma realidade, e toda à gente poude velo com os seus olhos, O que é triste para Lisboa é que pouca gonte too essa curiosidade, ao passo que toda a oi- dade linha os olhos filos na sena equestre Mazeppa no Circo de Price. 
Primeira noite, que o st. Botlez 

receu com o seu rabecão no palco do os, o thgatro estava deserto. É verdade que. Pára contrabalançar à reputação do celobre tista Navia o Daile de Mascaras. A mia duzia de pessoas que o oúvio veio de lá assombra- da, Entretanto o resto do publico assombrou-se, Ínca-se-lhe estu justica, mas não foi lá, E sé O Ruberto 6 05 Huguenotes não viessem dar um reforço no sr. Boltczini, o grande birtuose 
ficaria imaginando que a população de Lis- 
doa se compunha apenas: do sr. José Carlos. Felizmente para os onvidos lisboetas, as 
duas 'operas do Meyerbeer conseguiram enchoi 
o lheatro, e 0 sr. Boitezini conseguiu dar dois 
concertos de rabecão, som ser positivamente a 
solo, 

Ora Lisboa tom visto ha tempos para cá ex- 
traordinarias exquisiicos, amúlheres peixes, 
que vivem debaixo d'agua, como nós não era 
OS Capazes de viver em cima, indios que en- 
golem azeite a ferver, herculês que offerecem 
o estômago para ivelle se quebrar pedregulhos 
enormes, et, ; imas O que com certeza nunca 

há visto, neu imagiiava vei, é 
grande a dar solos como tum 
finuta 

  

       

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

    

  

     

       

  

  

  inesperado, é assombroso, parece coisa de 
feiticeiria. Um instrumento daqueles, um 
monstro pelo tamanho, pelo feitio é pela voz, 
o hypopotamo da orchestra, suspirando como 
uma húrpa, gomendo como uma rola, tendo 
a agilidade dos andorinhas é o canto apaixo- 
nado dos rouxinces 

E tudo isto faz Dottezini, como se fosse a 
coisa mais natural do mundo, é à gente olha 
para aquele enotme rabecão, para aquellas 
“grossas cordas brulaes que parecem veias in- 
chadas d'um gigante muscoloso, é julga so- 
has, quando as ouve trinar suavemente como 
à gargânto Quina soprano maravilhosa 
sommbroso, realmente assombroso ; 
amysterioso que 0 Ling-Look 
alguma; porque beber azeite a ferver custa a 
enguliz, mas em sumuna engole-se, com mais 
au menos protestos da larynge, mas toca assim 
rabecão grande, custa a iroditas, o sobre tudo. 
custa a tocar, muitissimo. 

Depois do Boltesini só o que nos resta ouvir 
& um solo de limbales ou uma fantasia de 
dombo, 

—O acontecimes 
um (he E 
menos Iyrico, mas não é menos curioso, Alguns 
livres pensadores da nossa terra lembraram-so 
de realisar ali um meeting para tratarem 
fundamento da grave questão dos jesu 
enxotados de França pela lei Ferry o que se 
espalham agora por toda a Europá, à procura 
de refugio, como tim bando de inorcegos quando 
os afugentam dos seus ninhos. 
AÉ aqui muito Dem, somos profundamento 

anti-elericaos, mas descanse, que não vamos 
arregimentar aqui phrases do ha muito feitas 
contra Os Jesuitas, essas negras  sontamas 
que. .. os térriveis abutres da reacção que. -. 

Ora nesse meeting onde se tratava de dis- 
cutir a questão dos jesuitas com toda à tole- 
rancia de quem tem por principio a liberdade. 
do pensamento, houve mim homem, o sr, Do- 
n0s0, que tomando 4º seria essa liberdade de 
pensar, pensou que os jesultas exam muito 
hoas pessoas, muito uteis, muito necessarios, 
é pensou que o podih dizer, é disse-o. Mas, 
pobre Sr. Donoso, tão depressa elle abriu a 
Dota para defender os jesnitas para expôr o 
seu modo de pensar, o partido contrario atirou- 
lhe com... com argumentos. esmagador 
talvez ? Não senhores, com pedras. E a polícia 
teve que intervir, teve que desmanchar  mee- 

ng, leve que acompanhar o Sr, Donoso a casa, 
para The não darem cabo da pelle, com o fim 
muito louvavel de lhe provarem logicamente 
que os jesuitas são os negros abutres da reação, 

  

  

  

      

  

  

    

     

  

     
   

       
  

        

  

de lhe rebaterem 05 seus argumentos, mas de os rebater batendo-lho, uma interpretação muito. 
positivista do verho rebater. 

E o Sr. Donoso ficou assim sabendo o que o meeting entendo por liberdade de pensar, Pouco mais ou menos o mesmo que o Sr. 
a'uma engraçada «cena comica do 
o Alho, entendia por obediencia. — Eu obedeço-lhe, dizia o Alho, eu caso com quem meu pao quizer, comtanto que seja com à Domingas, 

     
    

Genyasio Lonaro. 

A 

CONGRESSOS ANTIROPOLOGICO E LITTERARIO. 

TRABALHOS DOS CONGRESSOS . 

  

Como so viu pelo quo dis complotamant, assento   os ultimamente não ga tr Os subios a exftencia do ont, ou sr imilizento dorams o periodo tesao So par alguns foram decisivas as provas apresentadas outrus espiritos mais posíivos não Hcaram ainda porte tamento Gonvonsios dar importancia, ls Gontinnarara portâno ax pesquisas om diversos pontos SE ReSSão d Congroso do ul Pat am 1875 ate rofada sensação, ta commmanieação fita pelo Hives Eee de Ha o de Espião o P O sabio italiano, duran ns amas Oxcavações a pesqui  geologicas, encôntera algun veses == Cotia ste do periodo órlaio, paca pipes, o balanotas) ol 08 quado oram. vistti, votes Tnclbes da feia Singular, que o iluseo. professor. afirmava “0 tera podio dr fitas sono por meio, d elx des poriodo; Tanajos pela io fum Ser inoli Baia comunicação causou grande ipressta aquella do seitutfica: diviiramse, como não, podia. deirar o 8 Ops dos metes Ca, sal sa dedo on quo, ra Preciso provas más pastvaso o Jun oxamo mai, demorado sobr a forma O Áieegã das Jneisbes Manifeadas nos osos atado, para e poder senta. ul JO Soguro, der mod 6 iastruena Ai a pod te pri Se'o Eebirito aqulo congresso fot sicamento analado pos “eoiminicaçõos do protese Capelli” pr Teor impressão que pastado algu Lmpo tavsbu na Social das ciano amthraolicas “dá” Pacera noi rela. do spo Tiso ts astumpo pel dr: Maio PE conformado com ax jadicações do congrao do JP, ae, Cpo er nd, de costas do Dalrhvta, por co encontradas “o envia aê moldagene ao Helo broa. Apresentadas quo foram susciton-s disussão a repeio, e opiadndo alggem (o sr Eva). que ds nei ss pedamedas. podas” dr “ido pesdubidas pelos denis” nto amina da poda o aten, fe transe a Invecosiniliânca desta opinião, porque adam: presão “dos demos. do uma, masi, Inpott O upper Cimento da mnpeosso dos da outra, a 8º Incisdes apro. lavam sé Coto qo Cinfaes 0 csoy 0 0 poleriim tor ao. produsdas por vam choque, OR então que o ae. Nagilo dé conta das sus x- peoncias nlarossanisimas. Old cêmsácia aco ação do diretor” do mmnsem de” Parie, Ts o Hlsiro donibe macêrar ra agua, duran uma ama 0dos do poi de 0s ter fio adquiri por suo processo asicidao que teriam no estado de vida, Qieigla sobss cllos à acção: do csporão. (rosto varas aos instrumentos da mma. época, spadarto, péiso. Gerea & lados do porido tati &e por axo modo que as Impressões produzidas por varios ataques do esporão do cepndaria, dolncadisia Exactamente com A forma apreáoniada pelas que Be nos 
tavam nos ossos contados. pel Profs Copelini, que as inisdos cantndns pelo eixo sera am. nda ho. poderia, comparar, Dem (lo Pouco ns: queiram prodidas polos: ils Júlgudos comtemporanieos Uaqueio Eco. Dita osposincias Dando ta: grando prova da Maura do “obioevação. do ar. Mogol, miodaram a opinio des aids deve, do tucontro fito plo professor Capeia deisando, do homem, do periodo toreiario na Mali, que aquelo sixples feto pretendia. confiar, aqua Provas iai desbivas não Tossem produzidas Apesar porem da Lndas esta davidas  Hoetções, que om ciencia. poítiva. so mecesarias para confiimar um Fato do tanto Imparianci, à coro que a opinião Ko 
ral hoje é do que “um sor inaligonta, precursor, 6 4. lasgsãe do Homem, ositio durmo porão” treario. Ecisvamente alantando nas les da paleontologia que mostram a vorinção das. capecies de uma camada: go. dog aa à ousa qi cs vação a Topa ant 8 tais Comlsa a organização: do animal O Noeli chegoa a reconhecer não 6, como confiada. a psistcaga o am se italia Eia fot, & dalhava GH o quartos docanio a ops6r torelarios ias ala a formar Ge. um genero, a que deu o memo de andhropopitheco, vio qua 08. vestigtos demo as encontrados ns diverans camadas. daquele periodo, o obrigavam a disigarho difieentas espeies. É assim “que cegundo os diversos caracteres das, a cm Nie dos Mnatros desoteidores o roveladoris atol, design o se, Mart as espocios aê heja por lo amido, pelo seguinte toodo = 
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“Anthrapopitheco Mourgeisit ao da Thenayy lv O 
ani lg, Ao, Mogno no da Posto to Pe 
oco se a ema apocha. “ro popihec ei do do Cant peovavlmento 
o dous Td o todos E Bs. Mole evo ai Jongo ala a ana osarvção 
nois Cinsiderind a pequenez dos ils eocontulo 
du au Hovegoi OP Cios, Nim, aveiou & tic 

aê” o amropopiheço raquel period, Iesirse 
rn dogaP cê de estas alo fais que 

so io Seuienia. Como Tama à perolas 
engenhos, como dado postivo à dfintvo parcos um 
dano arrojado, to Aecio Mógtas Das, 6, ovado à Jeso, poa O o. 
hecimento da avistoneia do homem, vaio à vi o quo 
Jogo Compcso d Lishos, qui do quests abs 
tits, cum eo veto a 

     

    

  

  

«onto 

  

VIAGENS 

REAMENECILDO CAPELLO E ROBERTO IVENS 

má Africa Equatorial 

OS EXPLORADORES E A EXPLORAÇÃO 

VII 

Se as nauscas sobreveem imediatas à in- 

estão da massa, à ponto desta poder der dem- 
iro de uma. hort, vomitada, o decusado púde 
salyar.se do veneno e, em todo o caso, à sua 
innocencia fieu plenamente demonsirada. Em 
tal estado de estomago, não admiltem os Dam 
alas que possa. alguem abrigar dentro cam si 
feitiços ou poder de mos ollados ; 

OS casos, porém, em que a casca da acacia 
se conserva nos intestinos o tempo suficiente 
Dara. matar, são, porém, Os ais numerosos. 

Assim aconteceu d mulher de que os viajane 
tes portuguezes viram o julgumént 

As snas faculdades intellectuaes começaram 

a preturbar-se, 
Para averiguar estes primeiros syiptomas 

Servem os objectos colocados sobre à panno 
de riscado : Quatro ou cinco dos pequenos pãos 
São apresentados no. reputnio dizendo-st-lo, 
que são oito ou dez para verificar so elle, 
dinda pode bem contar, Qualquer outro objecto 
Se lho mostra. com. o. nome trocado para vêr 
Se às idéns são aínda Iuidas o exaetas. 

A mulher de que fallamos confessou, de- 
serto sob a allmcinaição do envenenamento, mas 
em lodo o caso com a flrmeza de quem es- 
Prime, na hora extrema, uma verdade de que 
Se está convencido, que ela fôra realmente fe 
iceira e que, assim, era justo que morresse. 

Meia hora depois expirava, com effeito, no 
meio das mais desvairadas convulsões. 

Una variante desta fórm de processo, que-— 
gumbem toy correspondentes nos costumes 
dlciaes da edade media europe, é à que, para 
ecidir qualquer letígio entro. dois individuos 

a das famílias, administra o Bomb a massa 
dá acácia) a cien que representem os conten- 
lotes, é que, conforme vomitanm rapidamente é 

ésislem, ont srcnmbem. envenenados, ássi 
fazem ab em absolver, ou condemnar, Os seus const 
tuintes, 

À eleição do chefe ou Jagá dos Dangalas & 
fmonias dos povos africanos 

ao ONO novo Jagá de ser iniciado e, para isso, 
lo Se enjeitar À provas que esses. povos pro- 
Eslâmento denominam preceitos. 
ca St Brando banquete, chamado o Dicongo, 
EE oxthem os mais repugnantes imis, POr a e asa 
maça, ado orvidas to! ares o À primeira é de um boi À segunda é de um cameiro; Mas à terceira é de nm homem. 5 rd Sansala especial é escolhida para en- 
regar, dPentre os seus habitantes, o negro que 

  

  

  

  

  

  

    

  

   

    

fa de fornecor esta ultima parte integrante do 
aolemne gulsado. Dali o trazem sem que nac 
inralmento lho digam para que, até ao Qui- 
lombo do Soba, onde o matam e esquartejam, 
para que uma perna e um Dé sejam em se- 
ita ovinos para a fest. 

E Então, esse prato monstruoso, é condusido 

por tum prestito enormo e ruidoso, atravez de 
Pelos os povondos proximos, para que todos pro- 
Como “antes do. Jagá, das iguarias que Vão 
aonstgrar, osto, chefo do todos, 

"Não se admilio quo impunemento se mani- 
festem repugnancias contra (al manjar, Assim 
Ds negociantes ou exploradores enropeus, que 
Gin tal occasião são encontrados pela procissão 
Solemne, teem do forrar-se aos nsos do paiz Pã 
ando mta multa pesada cm fazendas ou em 
iguardente. ú E 

Enbim, na residencia do Jagá à porna hu 
mano é devorada  estrupulosamente até aos 
08305, a 

“Não poderam Capello' Ivens descobrir nºes- 
tes povos mombuima. outra pratica que os po- 
Lazer considerar como anthropophagos. 

“o Dicongo Seguem-se, poróim, óntras prati- 
cas onriosas. 

  

(uminaa) Atmeivro DE Genvars, 

— 

AS NOSSAS GRAVURAS 

CONDEIXA À NOVA=-GAUTA DA LAPINHA 

ad frdseura do sítio, resolve mandar [andar nó catol 

CA ad onda 

aba te agi o 
Di 

ais peço Ra, q ad 
els Ps e 
dp ip 
como pn da Bira Pedrinho, vbem-so cavidades, que- se 

So A dali a a da 
E im todos estes caracteres, altamento impor- oras tornando 
o oia gclogicas (o anthropologicas estos 
antigos depositos. 
o a in, reprodurida. ela nossa Bravo, 
pa poa ligar um presto, do ato db 
o fa cool, so Deita em loncol tuna 
qual como fia no quebrarso o silo do creo em 
e do sela fes, Produeindo o mois Dolo 
a a iimonto fo aprovolado pol se Carlos 
ol 

E omdeixo a Nova: foi patria do motavel estadista Ro: 

viga, Fonseca. Maga 

THEATÃO DE D. MARIA PIA EM LEIRIA 

  

Es logar apeazivo,    
  

  

  

  

  

    

        

  

  

  

era inaugurou dia poucos dias o seu novo, théairo, 
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DR. MIGUEL LUCIO D'ALBUQUERQUE MELLO 
O emibento jornalista o Drasíico de qua dios hjo d Fera & aciulmanto bm ds mais veiicntes O ends “ico coinhatentes do eleicaliemo no Par, e tou, jornal à Diario do Gram Pará ima. das Elias iai Isperants da provincia 0 ura daquelas que mai oreeigas o dali das or pestado dos. pordiguezes, mas lacas 66 Santa Cruz 
O, Dr. Siguol Lucio d'Albuguerque, Nollo, é natural do Pertambõco onde so formou. ra Feuldade de rito. Alvito novo ainda inda no. pardo conservado onda fem, aê hoje, prstado grandes" e relavanos soraia. À aa ala itoligenia, o 0 som caracter digo 6 harado grangearan- lo sempre grandes sympathlas no Pará cndo demo o Ivan senao da Evita, deputado à Assam, Provincial, duranto o tao “q O ea pagido sto. no: podr. É Nesse lipo nado redigiu com grando tcio foli- tico à Consituição que ol Mess periodo o vrgad do Heido conserindor, Em ro ido o sabio nr. o foi ia das primeiras vicias “o ovo governo mito do logar x do Tg Parsons, dempo o fervroco campeão do partido emn- ervador comprou. a proprisiado do Diario “Gram apê, Jornal antigo UA grande formato, e tio aseode tudo mo tom lutado até hoje, eumpcs na bra, om tua. grand aetvidado oneada este In ente, Pelos ss principios políticos pola ss idas tianis Hiontado o apreciado pelos sus proprios iniigos po- Jiios o De Alikuol Lúcio tom actas Tais cnaraios & menos Ielado os ecos proprios lados pardais, orquocombato do frnta o sai trevas q eleioiano” “ju o Pará co tom constituido em “ecdadeiro elemento Político, elemento quo So alastra hoje perigosamêuto po Propro artdo conservador. O Diario do Gram Pará da que o proprietario redactor tom al da delta 70. ez, om grando titulo TEA Mane, Cevaoiro, Tsongelca o aiav dra 5 portuseres, SUAS CONRIMAS sto sempro franca aos: nuca je mis, que lêem. sempee acido no Dr. Miguel Eocio um ami um io do na ins E alga, inamento, no dia 10 do Junho, quando tado 6 Porangal & todo ds Portugues colobevam cheios do entnsiao patio 
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NOTAS SOLTAS 
Eks FRANCISCO DE JESUS CRISTO 

Iv 
Falta de meios os impediu de realisarem o Seu projecto, 
Voliatam ao xeino de Napoles. Discorrendo- por varias partes vieram a achar-se em Capra. Era por julho on agosto de 856. Em con- sequencia do procedimento do papal Paulo IV para com 6s hespanhoes e do processo imatau- zado por elle, em pleno consistorio, contra o rei de Hespanho Filippo 11, resolveu-se o duque de Alya, governador de Napoles, a organisar exército para invadir Os Estados da Egreja. Ali se encontraram os nossos dois ermitões om alguns soldados, antigos camaradas de Pero de Aguilar. Estes excitaram-os a corre- rem as aventuras da gucrra, e Aguilar, cujos liabitos guerreiros foram assim accordados, con- venceu 9 seu companheiro a seguil.os. “Alistaram-so, Seguin-so à invasão conhecida, em que as praças e cidades foram tomadas umas após outras, pelas armas, traição, ou ca- pitulações, chegando os hespanhoes até Roma, cujos arredores assolaram. Naquello tempo à guerra, não só era um moricinio, como sem- Pre, mas uma pilhagem continua. 
Paulo Ly depois de algumas hesilações po diu uma tregua do quarenta dins, recomes cando depois a guerra com mais furor, até que 

desenganado não houve remedio senão pedir 
ap 

Feita esta voltaram os aventureiros à Napo- 
1es, alegros o contentes porque tinham as bol- 
sas recheiadas de bons escudos, adquiridos 
pelos soldos vencidos é aventuras que tiveram, 
como diz Frei Francisco. 

        

  

  

  

Depois do residirem por quatro ou cinco mezes em Napoles, onde sé desforrariam com o dinheiro adquirido, das estreitezas dos pas- sados tempos, mudando-se as operações para o Piemonte, d'alli partiu no terço de Napoles, de fes mil homens, ondo seguiu a campanha du- zande nove mezes. Durante ella adquiriu muito dinheiro, especialmente do espolio de um ju- den, que foi morto por séns companheiros (se- gundo elle diz), de que só ú sua parto lho tocaram dois mil o trezentos eruzados, quantia enorme para aquelle tempo. 
Resolveram então abandonar a guerra, para o que se dirigiram ao mosteiro de S. Domin- £os em Verceil. Não pararam porém ahi. Par- tiram para Milão, onde se vestiram bem, com- Praram cavallos é foram para Nossa Senhora do Loreto, Confessaram-se ahi, mas não tendo obtido absolvição, partiram pára a cidade do Recanate, dfondo, trocados os trages cavalheires- cos, Gm que andavam, pelos antigos habitos eremilicos, tomaram à dircecão de Roma, dei- xando 05 seus fandos depositados no banco de. um Lomelino, genove: 
Chegados à Roma procuraram reconciliar-se 

com u exreja, a quein, ou antes, ao seu pon- tífco tinham combatido, e cm breve obtive- ram absolvição do seus peccados, mediante li 
cênça da sagrada penitenciaria, em cujo pro- 
cesso gustaram duzentos cruzados, 

Alliviada a consciencia d'aquello peso, par- 
iram para Florença, onde um feliz encontro 
proporcionou ao nosso aventureiro a oceasião 
das muiores distineções, 

Enfermára aqui o son companheiro Pero 
de Aguilar, é nos momentos livres acaso se encontrou, provavelmente em alguma casa de comes é bebes, com ur chocarreiro da duqueza de Florenca. Devia naturalmente excitar q cu 
riosidado d'este, aquelle ermitão, que não pou- 
pava dinheiro. Entrando a visitado, diz Frei 
Francisco, que seu companheiro fizera persua- 
diro ohocarreiro de que aquelle era um grande 
fidalgo portuguez. Interrogado pelo bobo con- firmou-lhe aquella noticia, dizendo chamar-se 

. Alvaro de Mello, ser neto do marquez de 
Ferreira, é andarassim disfarçado porque o que- riam despojar da herança que lho pertencia. FO o sulficiente. Espalhando (o chocarreiro esta noticia entro a nobreza italiana, abriu todos: 
os palacios é salões ao nosso aventureiro. Como. inais depressa se acredita uma peta gorda, do que uma. verdade sêeca, foi aquella acreditada universalmente, o fr. Francisco não precisou mais nada para percorrer à Italia e receber 
por toda ella honras, distinesdes é agasalho, 
como se faria à um grande senhor. 

Facilmente so concebe com 05 costumes sol- tos daquela idade, e as perturbações de toda 
à ordem causadas pelas continuas guerras e 
campanhas, que especies de aventuras não cercariam a figura romanesca deste joven, nobre, soldado o ermitão que a avaresa de al “uns parentes, como corria, despojava dos bens Tegitiimos. - 
Ko as conta elle, mas isso pouco nos faz. Depois de algum tempo passado, é bem, em Florenca partiu com o companheiro e o bobo para Milão. Para o vulgo passava por irmão 

mas no palacio dos nobres, era tido 
pelo mais genuíno garfo do sangue azul 

Governava então esta cidade D. João do Figueiró, castelhano, de quem o chocarreiro Já era conhecido, Acolheu-os no seu paço onde 
foram agasalhados conforme á qualidade de 
cada um. Um anno se demoraram ali, sendo 
sempre fr. Francisco, hospede do governador, por cuja conta gastaram sempro elle, sou com. 
Panheiro e dois creados que o serviam 

Nobres e religiosos o ncafavam e estimavam, 
procurando o seu commercio e conversação. 
Presenteava a todos, com o que confirmava à 
fama da sua fidalgnia. 

Frequentava muito, à com mostras de grando 
deyocão o mosteiro do Santa Maria da Paz da 
ordem de S, Francisco, onde está sepultado o 
nosso Beato Amadeu, Mandava alí dizer imui- 
tus missas, & fazia repetidas esmolas ao con- 
vento. Todo o seu empenho era obter uma 
zeliquia dfaquello santo portuguez. 

  

  

    

  

  

    

   
  

  

    

  

  

  

  

      

        

     
  

  

      

  

  

    

  

    

  

    

Uma noite conversando com o chocarreiro lhe communicou 0 sem desejo, e pouco depois. le contou este que o guardião lhe dissera, que, 
se. fosse. possivel, satisfaria ao seu desejo, com. o que elle logo entendeu, não só quê aquele. fallára com este, mas que 0 informára da. egrandeza de sua pessoa, como fazia em toda a. parte. 

(Coniava) 
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TOMADA DE QUILOA 
Annunciaram ha pouco os jornaes da capital que em breve recohoriamos à visita do sultão de Zanzibar, potentado africano cujos dominios se compõem da ilha deste nome, de grande 

   
        

  

parte da longa faixa da costa oriental de Arica que tem por nome costa do Zanguebar, é de varias ontras ih 
negro continente, 

Se o sultão vior eifectivamento á Europa o se se realisar, como é de crer, a projectada visita à Portugal, esto uoto de cortezia concorre para mais uma voz se renovar a tradieção do favor e boas disposições que os portuguezes, desde os remotos e afamados tempos dos des” cobrimentos é conquistas, sempre encontraram. no senhor dos baços moradores da costa 6 ilhas visinhas dos domínios de Porthgal na costa oriental de Africa. 
No anmo de 1508 resolveu elerei D. Manuel mandar mais uma armada É India, como cos: tumava fazor todos os annos desde o funoso descobrimento de Vasco da Gama. Enten dendo agora que os negocios do Orionte iam tornando necessarias mais poderosas forças nos! mares da Asia, determinou que a armada do 1508 fosse superior às anteriores. Compor por isso esta. força naval do extraordinario me mero de vinte e dois navios, sendo. dozeseis nãos o sois caravellas, em que iam, ulém da ospectiva. guarnição, mil e quinhentos solda- dos, gente muito limpa, no dizer do historiador, 

é tanto que entro elles fguravam muitos fidal- 
gos e moradores da casa d'el-rei, cujo venci mento consistia em 800 renes cadamez, quando em terra, eetm AO o de comer, quando no mar. Com esta expedição, que hoje se repntaria n modesta, sob o mando do insjgne D. Fran- 

o de Almeida, que ja por capi 
queria o rei D. Manuel começar à estabeleoer solidamente o domínio portuguez no Oriente, intento que so realison, cinquanto a ambição é a imoralidade, a cobiça e a indisciplina, não enfraqueceram o corromperam, de todo, os indomáveis e heroicos conquistadores do Oriento. 

No domingo anterior ao dia designado para. armada levantar ferro, foi el-rei ouvir missa. à Sé, elfectuando-se depois da missa a costu- mada e tocante ceremonia da entrega da ban dejra do Christo ao capitão-mór, o qual, com toda a gente que ia na armada, acompanhado 
da nobreza e povo, se encaminhon até à Ribeira, 
onde embarcou com direeção às nãos. 

Aos vinte e einto de março largava à armada. de Belem, levando porém já uma não de menos, a do commando de Pero de Annaia, desfeita no proprio Tejo, dias antes, por um vendaval. Em vinto o cinco de abril, já proximos da linha, cono sobreviessem- grandes-calmarias, 
D. Francisco de Almeida, pará melhor se effe: 
cinar à viagem, dividiu a armada em duas, ficando com treze nãos e duas carnvellas, é nomeando Manuel Pessanha capitão das duas 
nãos e quatro caravellas rostantes. 

Esta ultima ainda foi obrigada a subdivi- dirse, em consequencia do man tempo que apanhou, indo ter á ilha de Zanzibar quas ciravollas, uia commandada por João Homem, e outra por Lopo Chanoca.. 
Segundo estes capitães depois referiram a D. Francisco de Almeida, encontraram um be- névolo acolhimento no rei de Zanzibar, o qual lhes mandou dar grande abundancia de man- 

timentos e se mostrou muito servidor d'el-rei D. Mannel. 
Datam pois do começo do seenlo xvr as re- 
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ações cortezes dos senhores de Zanzibar com 
os portuguezes, e se hoje não deveria admirar 
que o sultão tivesse para comnosco favoráveis 
disposições, porque a ivilisição eurupêa Já. 
penetrou avaquelias paragens, não se pôde di- 
2er o mestno em relação 4o seculo xvty porque 
ésse procedimento contrastava singularmente 
com O dos outros moradores da costa do Zan- 
guebar e ilhas proximas. 

Quiloa pódo servir para exemplo do que 
dizemos, 

Menos feliz que João Homem e Lopo Gha- 
noca, em vez de apórtar a Zanzibar D. Pran- 
cisco de Almeida teve que dirigir-se a Quiloa, 
porque, entro outras consas, Th fora ordenado 
por D. Manvel, que ali edificasse uma fortaleza, 
& So encontrasso resistencia, fizesse guerra do 
rei. 

Quiloa, que hoje está, soh o governo do sul- 
tão de Zanzibar, era naquele tempo cabeça 
de tm veino à parte, reino que segundo dizem, 
se estendia. por muitas leguas de costa, desde 
o cabo das Correntes até Mombaça. 

ão era 4 primeira vez que os portuguezes 
ai, aportavam. Já por duhs vezes a tinham 
visitado: Pedro Alvares Cabral em 1800 e Vasco. 
da Gama em 1502, na segunda viagem que fez 
à India, 

Ambos estes capitães haviam sido mal rece- 
bidos, encontrando muito más disposições no 
senhor da terra. 
Eram estes precedentes que mbtivavam as 

instrueções que D. Francisco de Almeida agora 
levava contra o rei Habraemo, que tal é o 
Home com. que nas Cronicas se dá a conhecer 
este fusoo e mal intencionado sujeito. 

Aos vinte é dois de julho chegava à arm: 
à Dahia de Quiloa e dava fundo, 

jfão despachava em segui 
idor da ilha do Santa Helena, 

ilha hoje na posso dos inglezes, em v 
celso Habraemo, à quem mandou dizer que 
desejava ter com elle uma entrevista no mi 
Ao se esquecia D. Pranci 
de remetter por João da Nova uma imarlota do 
cdres de presente ao principal iministro do rei 
de Quiloa, que tinha por nome Sid Mahamed. 

Era esto Mahamed já conhecido dos portu- 
guezes, entro os quaes gosava de bom conceito 
desde que Vasco da Gama ali tochra na sua. 
segunda viagem. 

Por oceasião do uma entrevista que tivera 
então no mar com Habraemo, o almirante das. 
Índias, com a semceremonia com que costu- 
aava proceder em casos de força maior, pren. 
deu o rei e deolarou-lhe com a mais adoravel 
franqueza que, se não se fazia vassallo e tri- 
dutário do rei de Portugal, o levava caplivo 
pára a Tudia e depois para Portugal, e nunca 
mais tornaria a ver os seus domínios de Qui- 
Toa, 

Ábalado, como era natural, de uma 
tão suaves e persunsivas, o pobro Habi 
logo ali promptamente declarou e prometicu 
que pagaria de paréas ein cada anho ao seu 
irmão, o rei de Portugal, dois mil melicaes em 
ouro, mandando as d'aquelle anno que corria 
logo que se visso em térra, o deixando em ro- 
fons da sua palavra o tal Maliumed, pess 
principal do seu reino, tão principal que Ha-. 
lraemo receiava que elle qualquer dia lho xou- 
Dasse o fhrono, como elle Habraemo O ronhári. 
ao seu antecessor. 

Com um penhor assim, Vasco da Gama não 
poz duvida em soltar o rei, mas este vendo 
um meio facil de ficar livre do sem ministro, 
ua maneira originalissima de lho dar a d 
missão, não mandou os dois mil méticaes, o 
Mahamed, se quiz que 0 almirante o deixasse 
ou o de Os pagar, não sem. 

co da Gama dcorea das 
más qualidades de Habraemo. O grande cap 
fão não precisava de certo que o esclarecos 
mais; entretanto, fosse. qual fosse a idéa que 
ficasse. fazendo do rei de Quilo, a nôs, o que 
nos parece, segundo o criterio do hoje, é que 
Habrúemo, em vista da sua xnk fé e astucia, não 
era fão selvagoin como se poderia suppor. 

Datava pois d'esta. oeeusião o bom conceito 
de Maliamed, a quem D. Francisco mandára 
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a marlota, que era um trajo mouxiseo, à imodo 
de capa curta com capuz. 

Quanto ao rei, deu desta vez em resposta 
quê viria é entrevista, mas, chegado o mo- 
mento para isso aprazado, Habraemo novamente 
faltou à sua palavra. 

Tnsistindo D. Francisco para que a entre- 
jistá se rcalisusse, Hulruemo mandou termi-. 

nantemente dizer que não compárecia, porque 
a isso se oppunha a mais terrivel cousa que 
lhe podia ter suecedido. A cousa terrivel fôra. 
o seguiúte:. quando sua alteza já so dirigia. 
para a entrevista, saltára-lhe no caminho nada 
menos que um gato preto! O gato preto era o 
bicho de maior agonto no reino de Quilon, é 
segundo sua alleza, aquella aparição queria 
dizer que à entrevista com o capitão do rei de 
Portugal não poderia dar bom fructo. 

D. Francisco, como que entendendo que lhe 
queriam métter por lebro gorda aquello gato 
problematico, sorrin-so é disse para os que o 
Todeavam: 

— Senhores é amigos, a mim parece-me que 
“mais agourado ha de achar, queim taos reca- 
dos manda, dia de Amanhã que o de hoje. 

João da Nova volven as seguintes palavras 
explicativas + 

— Pareco-mê, senhor, quo esse ha de ser o 
fim de nossos concertos com esto monro, por- 
“que Mahamed, nosso grande amigo, so velo a. 
imim por me fallar como homem meu conhe- 
cido e não ousou dé sé apartar cominigo, por 
trazerem Os monrós olho n'elle, sómente em 
se despedindo, melo furtado me disse: dizei 
ao sr. capitão-môr que não se ha de ver com 
elle e que se lembro de mim. 

À decisão final do sei havia sido trazida por 
cinco mouros por estes mandou o capitão mbr. 
dizer que, visto: 0 rei não querer vir á entre- 
vista, elle o ixia no outro dia pela manhã bus- 
car dentro ds suas casas. 

Significava iso que D. Francisco abando- 
naya 0 seu systema de moderação é ia final- 
mente cumprir as ordens rigorosas do D. Ma- 
nuel, isto é, assenhorear-se pela força da cidade. 

Não era ésta empreza (ão facil como 6 po- 
deria supor, porque, segundo noticias do tempo, 
Quiloa era cidade importante é populosa, que 
encerrava bastantes elementos de defeza. 

Pelas descripções que della restam, compu- 
nha-se de ruas estreitas, formadas de casas no 

to arabe, de mais de um andar, com ter- 
raço, mobiladas e aleatifadas Tuxuosamento. 

Era risonho o seu aspecto, porque, apesar da 
ostreileza das ras, quast todas as casas tinham 
um vasto jardim, cujas arvores frondosas bra-. 
cejavam por entre 08 largos intervallos que. 
havia de umas inas às outras. 

Nos arredores da cidade u végelação era tam- 
dem opulenta: O tamarinheiro altivo, a teca 
odorifera, o Daobab esplendido e monstruoso, 
“com os ramos cuirvados formândo abobada, so- 
Dresaiam na paisagem, cujo fundo as forinhas 
desmaíadas do algodoeiro e do cafeseiro estrel* 
lavam sorrindo. 

D. Francisco poz-so à frente do tresentos ho- 
mens e deu o commando de mais duzentos 
a seu filho D. Loureno, manicebo muito joven, 
“alonte, sympathico é gentil, a quem infeliz- 

a reservada sorte fatal nas guerras. 

  

    

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

    

  

  

na India. 
Salton primeiro que todos em terra o capi- 

tão-mór, indo com ele o alferes Pero Gão, quo 
evava à ande to, é após elo sal- 
taram os capitães. 

'D. Lourenço desembarcou em outro ponto, 
defronte da casa do rei, mas tanto ello como 
D. Francisco pouca resistencia encontraram. 

'Desconfiado, suppondo que houvesse al- 
gama cilado, à que se prestayam as ruas es- 
freitas da cidade, o capilão-mór ordenou que 
so avançasse com a maior cautela, no que foi 
obedegido, porque ainda as expedições dos 
hortuguezes não oram compostas de gente, 
embora valente, indisciplinada, como suecedeu 
mais tarde, quando veio a decadencia. 

Atravessaram sem grando perigo à cidade, 
é no lado opposto no ponto do desembarque 
foram já encontrar D. Lourenço junto da casa 
do rei, 

  

      

  

      

D. Francisco de Almeida mandou ao filho 
que arrombasso as portas, e se encontrasse Já 
dentro o rei Habraeiho que o tronxesse vivo. 

'D. Lourenço só encontrou cinco mouros, que 
lhe disseram que O rei fugira, deixando em 
seu logar à Mahamed, pará defender a cidade, 

“ Mahaned, o que da outra vez pagára os me- 
ticaes pelo rei, andára tambem agora com pru- 
dencia é reflexão. Ao desembarcarem os por 
tnguezes, retirára-se pacificamente da cidade, 
dom od a gento do gnerra quo pon eco, 

er, 

  

  

   

(Comi a AM. DA Cunna x SÁ, 
cs 

ENPULSÃO DOS JESUITAS 

À Dorda do mar Sieava o mosteiro, erguido 
em peanha de granitos errissados de arestas o 
cobertos ma base de tufos de algas verde-ne- 
ras, Nascêra no dia em que wm dos velhos 
fois porluguezes alcançara de infleis um triume 
pho e conseguira arrojalos bem pará lá das 
Suas fronteiras. Com o tempo, aquella casa 
tosea de origem, pesada é coberta de améias é 

ris profundas, entrou à merecer por suas 
virtudes a protecção. de prelados e infuntas. 
Os cavaleiros quo partiam para as conquistas, 
os principes que voltavam das hátalhas carro: 
gudos “de despojos, as infantas que iam em 
Hespanha e nã Austria ligar a sua vida é vida 
aventureira dos g ãos e senhores, 
antes de deixarem a patria ou ao chegar à 
ella entravam a profunda arcaria algida do 
templo, a depor no iaberucnlo o penhor da 
sua fê, do seu reconhecimento ou da sua saite 
dade, Nada mnis severo que semelhante edlifi- 
cação por cada raça angnentada é refundida 
a forinas architetonicas do tempo. 

Penetrava-se na egreja por um portal esguio 
é Daixo em ogiva, póso nó cimo de uma es- 
cadária dé hilausttos curvos em que so en- 
alfinhavam monstros exoetieos entre eilores- 

o. Sobre o portal e à 
tres. rozaceas cobertas de 

dros córados, deixavam jorrar no sanctuario a 
purpura sunguinolenta do sol; pará clína, er- 
guiá-so o corucheu. limoso entre as duas flexas. 
das. torres negras encimada de cataventos 
rangentes. À altura da rosacen central, um 
posto susontava. os dez, fios conduetores do 
elegrapho — o dava uia como 

nida vêr ligados por un poste, como dois reo- 
photos de pilha voltaica, aquelles dois polos 
de mundos diversos e separados por dezenas 
é dezenas do seculos — a casa dos monges é 0 
zinico transinissor da electricidade. Dentro do 
templo, parte gothico, parte Darbaro, e no 
fundo das capellas sombrius em quê perpetua- 
mente. arfav a luz, sotuima dos lampadários. 
de bronze, viam-so doitadas em sarcofagos do 
xolutas multiplices, figuras de bispos e ere- 
mitis, cavalleiros é santos, toseas esculpturas 
tertificas de capacete ao lado é espida aos pés, 
cm cujas vidas se podia colligir e ler, como 
atua velha chronica fiel, a historia completa. 
da nação, Os santos eram ainda mais oscos. 
que as estaluns dos. mortos. Tinham as for- 
mas hirias, a expressão feroz é os burbaros 
péris altonitos desses idolos que ainda hoje 
so encontram mutilados nas ruinas dos pago- 
des lindustanicos, sob palíneiraes collossos. 

As senhoras revestidas de brocados scintil- 
Jantes de incrustações de ouro e pedras, é có- 
rondas por diadeinas do mais singular detalhe 
olhavam dos nichos com olhos de vidro, es- 
tendendo as mãos ferozes e grossas num ohne 
veiro de aimenças 

Em oração, os grandes mariyres chagados 
rojavam os frontes. selvagens, “lajellando 08 
corpos de Drutal nudez, Viam-se caindo das 
paredes, poentos é alluidos pela humidade, 
os paineis de milagres em que Deus ora exal- 
ado como um ser feroz e sujeito a caprichos 
de benevolencia para este ou para aquele, so- 
pultando uns sob as ruinas das casas, rou- 
dando à ontros as colheitas, fulminando os f- 
Thos, matando de fome os paes 6 não cedendo, 

   

  

  

          

  

  

    
   

        

   

    

    

  

  

  

  

  

  

  

     

  

   

  

 



32 O OCCIDENTE 
                munca da sua barhara façanha senão à força de procissões e de offerendas. Naquellos mi- lagrés pendentes em galeria das paredes da cereja, uma geração de envilecidos o tristes desfliava vergudo, victima do oppressões de senhores, de guerras impiedosas, de fomes, de pestes e de terramolos. Alguns tinham ali vindo deixar os cabellos e os vestidos. Muitos que haviam enfermado de uma perna ou de um solo oflereciam, experimentando melhoras, a imagom em cera ou em prafa d'essa perna om d'esse seio, Mostravam-se n'um alpendre da cerca, rumas de lemes, vo- las é mastareos, destrocos. do Darcas & ferros de arados, dos miseraveis surprehendidos em Perigo de morte que haviam so- licitado clemencia aos santos do mosteiro, Nas aldeias visi nhas, ainda agora se narrava. com fervor mystico e secreto medo, a serie de prodígios e milagres succedidos na cgreja em tempos calamitosos. Por uma fome do anno de 1378 havia apparecido no san- eluario um braço de fogo sus- tendo um feiche de espigas. Um fisico que ousara escarnecer de Deus, fôra morto por um. co- Zisco ficando negro na mesma hora, nas escadas do altar mór. E o milagre do pae 6 do filho, e o das duas cabeças do enfor” cado... 
Em tempos dPel-rei D. João HT nosso senhor, o mosteiro fôra entregue nos jezuitas então no maximo explendor do seu po- derio e fortuna. Exa ali que mais de preferencia se recolhiam os Santos padres de Jesus, À contemplação do oceano cantando à sua eterna logenda, à linha caustica entro céo é mar, a solidão a pocsia do sitio convidavam aquellos ho mens negros, que a meditação Preenchia como um liquido pre- Enche um vaso. À cerca per- deu nesse (empo nina parto da Sua nudez — viram-se os moeiros e ns mndre-silvas yes tir os muros, jorrar a agua das carrancas dos lamques, e os la- mjues arredondarem” as suas pinhas de verde envernisado. Permittiu-se 4o povo que vis tasse à horta, os claustros o as grutas de devoção particular. hora da missa a turba en- 

Gluia o mosteiro avida e devo confissões feitas com fervor mas sem as ameaças do inferno que os antigos monges soeiferavam, attraiam sympalhicamente os penifentes. É Deus apareceu à terra sob uma faco do perdão, que quasi se desconhe Gem annos depois, apezar de se guardarem com à maior fidelidade, as santas reliquias milagres do mosteiro, as. vetustas tradiceões ostavam esquecidas entre o povo- poucos se Jembravam de ter onvido aos avês amarrativa das duas cabeças do enforcado, do pae e do filho 6 da morte do fisico môr. Mas eis que o marqnez expulsa os josuitas, cnjo poder + argucio. arcavam com os seus, Do portico escancarado vê-se sahir uma pro- issão de padres negros o resignados de oruz á frente. Às santas mulheres ajoolham-lhe nú passagem para Mes beijar os vestidos o reçe- der à ultima benção. De novo o mosteiro fica deserio, sem o caracter hospitaleiro de nim casa de conselho e oração consoladora. Os mes ros phantasmas dos monges ascefas, lividos é frios, prégando abstinencia o Nagicios volvem a percorrer os claustros lngubres o a rezar nas capellas em que os olhos dos idolos gun gam o mundo é proclamam a aniquilação dos povos. Uma treva enlueta às espiritos e Muctua 
em torno ús muralhas. Em baixo, o escameo 

  

  

      
  

  

   

  

  

  

  

  

      

    
  

  

  

      

     

  

  

   
       

   

  

    
      

  

  

  

  

  

    

da vaga que allue pelas cavernas o alicereo de rochas do templo, é como um rir do diabo dos pés do um Deus inanimado ! De nóite à lug que lança fexas pallidas pelas setteiras profundas para dentro do mosteiro allumi es- iranhos conclaves de espectros. O vento. se- greda. nos nichos e á roda dos mansoleus, o Inixinho parece orar aos pés do sancinario. À chuva infiltra-se nas abobadas é humedeco os cimentos. D'entre às junciuras das pedras irrompem gramincas e zambujaes, Ninguem vae ver o mosteiro e o portico está fechado, E 

    
  

  

Dr. Miuet, Lucio p'Arauqueque Meio 
Heneeal & 6)     (Segundo ua pintographia do Albe 

  aquella mole de pedra emburclada em musgos 
e erguida à beira do mar lembra um suicida. 
ajoelhado fazendo à ultima o! 

FiaLHo D'AL 
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